Central de comando de 2 loop

O sistema de detecção de incêndios deverá procurar cumprir com as normas EN54. Assim a central deverá dispor de aprovações pelas normas BS5839 Part 1 e EN54 Part 2 e part 4.

Estas normas de aprovação, além das sinalizações e controlos necessários à central de detecção de incêndios obrigam a que:

- Em nenhum caso a central de detecção de incêndios possa comportar no total uma quantidade superior a 512 endereços.
- Em caso de curto-circuito num ponto da loop, nenhum botão de alarme manual, interface de comando ou de sirenes ou sirene poderá ficar fora de serviço. Será assim necessário que estes equipamentos sejam equipados com duplo isolador ou que sejam previstos isoladores de curto-circuito de ambos os lados  de modo a que eles se possam manter em funcionamento pelo lado da loop que não foi afectado.
A central faz a monitorização de todos os periféricos e cablagens do sistema de aproximadamente 2 em 2 segundos, sendo a sensibilidade de cada sensor mantida a nível constante por recalibração automática, independentemente da contaminação ou factores ambientais. Esta recalibração é feita por comparação com dados armazenados, resultantes da análise feita pelo protocolo Algo-Tec 2000, ao ambiente em que os sensores estão inseridos.
Quando um sensor estiver suficientemente contaminado para requerer manutenção, a central de detecção é por ele notificada e emite uma mensagem em conformidade.

A central obterá informação analógica precisa de cada sensor acerca da quantidade de fumo ou temperatura presente, permitindo decisões sofisticadas acerca das condições ambientais num compartimento.

A sensibilidade de cada sensor deverá ser individualmente ajustada (existindo 3 níveis diferentes), podendo ser feita manual ou automaticamente na central.

O sistema
possui também um controle automático ou manual do tipo dia/noite. Este programa permite essencialmente para estes 2 períodos diferenciação de:

- Sensibilidade  do  sensor  (permite   por  exemplo   estabelecer     maior sensibilidade quando o edifício está desocupado e sensibilidade baixa quando há ocupação do edifício).
- Selecção do alarme

- Temporização

- Alerta aos bombeiros

A programação da central poderá ser feita no local e, completamente realizada por menu, aparecendo todas as instruções do programa no display ou em computador introduzindo-se depois todos os dados na central por intermédio de modem adequado.

A programação permite qualquer arranjo de entrada/saídas permitindo uma configuração elástica do sistema para poder responder às mais amplas solicitações.

A central de detecção está equipada com um display de 80 caracteres em LCD que indicará as informações em texto perfeitamente perceptível.

A central possui ainda 32 leds de zona incorporados, permitindo assim uma identificação mais rápida do alarme e sua selectividade (loop/zona/detector).

Se um detector for retirado da sua base, a informação será imediatamente expressa na central de detecção, mas não afectará o funcionamento de todos os outros sensores ligados à central.

A central possui um programa de pré-alarme que indica a existência de fumos ou produtos de combustão em concentrações pequenas, permitindo uma eventual tomada de acções antes de um alarme.

Possui ainda um auto-teste. A intervalos regulares a central interroga cada um dos sensores emitindo informação no visor se a resposta for defeituosa.

Por operação no teclado da central é possível testar manualmente cada um dos sensores de modo a obtermos os valores analógicos, ou aceder à função RVAV que nos permite testar todos os equipamentos a partir da central de comando. Ao ser testado, o LED do sensor responderá com um código de impulsos correspondente ao endereço que lhe está atribuído, permitindo assim confirmar o endereço e consequentemente se a sua localização esta de facto correcta.
Apesar de o funcionamento dos sensores ser analógico ( respondem a todo o momento às condições do local), a comunicação com a central será do tipo digital de modo a evitar que eventuais interferências de rádio frequência possam modular o sinal e consequentemente levar a interpretações erradas. Esta comunicação digital entre a central e os equipamentos de campo permite uma maior estabilidade e rapidez nas comunicações.

A central disporá no mínimo dos seguintes requisitos:

- 2 loop de detecção

- Capacidade  de instalação  de até 191 sensores  por loop, numa extensão mínima de 2000 mt.

- Capacidade de instalação de até 4 quadros repetidores sem necessidade de módulos adicionais na central.

- Capacidade de instalação de até 32 paineis ( centrais; quadros repetidores ou quadros mímicos ) em loop utilizando módulos de ligação em rede de painéis.

- Display  digital  de pelo menos 80 digitos,  indicando os  alarmes  com o endereço da loop e do sensor, tipo de sensor, tempo real (data e hora) e mensagem  em português para localização do detector

- Keyboard    de   programação   com   pelo  menos  20  códigos   de   acesso 

- Comando de reposição do sistema

- Comando de acústicos de evacuação

- Silenciamento de acústicos

- 4 relés monitorizados programáveis para comandos auxiliares prioritários.
-1 relé programável inversor para comandos auxiliares

- Organização noite/dia dos alarmes

- Subdivisão dos  loops  em  zonas   geográficas,  com  sinalização  óptica

- Apresentação sequencial óptica de alarmes em memória

- Possibilidade de isolamento de qualquer sensor ou grupo de sensores, por
   programação no Keyboard

- Pré-alarme

- Memória para 100 ultimas ocorrências

- Terá uma alimentação de reserva por baterias estanques de pelo menos 48 horas

-Ajuste de compensação à contaminação permitindo sensibilidade constante 
dos detectores

-Informação de necessidade próxima de manutenção

- Permitir teste remoto de todos os sensores com recurso a um único técnico 
por operação no teclado

- O  sistema de comunicação da central com sensores será a 2 condutores e independente   da  sua  ordem   ou número  e  interliga sensores, botões, interfaces de comando e de sirenes, sirenes ou óptico-acústicos de loop.
Especificação básica da loop
A loop é constituída por um circuito a dois condutores que  começam e acabam no mesmo par de terminais da central de controlo. A saída  e a entrada da central para ligação da loop será equipada com isoladores de curto- circuito. Estes isoladores em conjunção com os que existirão nos equipamentos prioritários, permitirão que em caso de curto-circuito num ponto da loop, nenhum botão de alarme manual, interface de comando ou de sirenes ou sirene, ficarão fora de serviço e consequentemente respeitar a norma EN54.

Cada loop poderá conter até 191 equipamentos ou sensores endereçáveis, numa extensão máxima de 2000 Mt. Estes equipamentos poderão ser botões de alarme, interfaces de vários tipos, sirenes ou óptico-acústicos de loop.

Cada equipamento ligado à loop terá endereço exclusivo. Todos os endereços serão interrogados com a frequência máxima de 2 segundos.

Os alarmes de fogo terão sempre prioridade, pelo que em caso de ocorrerem simultaneamente alarmes de fogo e de avaria, estes serão automaticamente cancelados sendo indicados no display sequencialmente apenas os primeiros.

Com o equipamento previsto, é-nos possível:

- Temporizar alarmes de acordo com a sua origem

- Programar  funções  auxiliares  de acordo com  a sua origem (geral, loop, grupo de sensores ou sensor)

- Programação das funções auxiliares de acordo com o seu objectivo - sinais instantâneos ou temporizados, intermitentes ou contínuos

Os sensores podem ser interrogados por qualquer ordem ou frequência, independentemente de estarem situados no anel ou qualquer circuito associado.

O sensor envia um relatório completo do seu estado que inclusivamente confirma o tipo de sensor e a sua localização.

Dado que os sensores podem ser interrogados de qualquer direcção, se a cablagem do circuito é interrompida num ponto sabe-se onde ocorreu o corte.

Não existe uma ordem pré-estabelecida para endereçamento dos equipamentos. Estes devem ser endereçados numa sequência apropriada às condições do local. Esta sequência será determinada no decorrer da instalação.

Cada um dos botões de alarme manual tem o seu endereço exclusivo, e a central tem capacidade de identificar e de responder à operação de um botão em menos de 3 segundos.

Os dois condutores da loop só alimentarão os sensores e eventuais acústicos ou ópri-acústicos e transportarão informações dos equipamentos através de sinais digitais que se sobreporão à tensão da linha.

A central terá a capacidade de identificar que tipo de equipamento corresponde a cada endereço com o objectivo de evitar a ligação acidental de um sensor inadequado.

A central terá ainda a capacidade de identificar a ausência de qualquer equipamento de campo.

Se a central estiver ligada em rede com outros painéis, esta ligação deverá ser também efectuada em loop, de modo a que em caso de uma falha na cablagem as 

comunicações entre painéis se possa continuar a manter pelo lado não afectado da cablagem.

Em caso de falhas múltiplas na cablagem, cada um dos painéis ficará a funcionar de forma independente.

Especificações eléctricas

-
Alimentação - 230 Vac 50 Hz

- Tensão de operação 21,5dc a 30Vdc

-
Baterias - 24V 10Ah


-
Carregador - 24V /3A

- Consumo normal - 115 miliampere acrescido do consumo dos equipamentos que lhe estão interligados.
- Int.Corrente de alarme- 260mA acrescido do consumo dos equipamentos de campo e equipamentos em alarme.

- Saídas monitorizadas programáveis – 4 ( 24V/1A)
- Saídas programadas auxiliares – 1 ( 24 V/1A)
- Saída de alimentação auxiliar - 1
Especificações mecânicas

-
Caixa em policarbonato com fechadura.


-
Painel frontal com sinalização e comandos.


-
Bloco de terminais com capacidade para cabos até 1,5 mm

Gama de funcionamento ambiental


-
Temperatura – 0 a +40ºC


-
Humidade relativa – até 85% não condensado


-
Índice de Protecção – IP30

Marca de referência: Protec 6302
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